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RESUMO 
 
Os insetos constituem o grupo animal com o maior número de espécies já descritas. A família 
Calliphoridae (Diptera) apresenta várias espécies que estão associadas ao ambiente antrópico e 
são de grande importância médico-sanitária e forense. O presente estudo teve como objetivos 
conhecer as espécies de califorídeos atraídos por diferentes substratos suínos e obter 
informações sobre à entomofauna de potencial interesse forense. Para isso foram utilizados 
quatro armadilhas com iscas de diferentes tecidos suínos (cérebro, fígado, intestino e músculo) 
para atração das moscas. As armadilhas foram expostas em dois ambientes distintos de uma 
área rural, durante duas estações do ano em Uberlândia-MG. Os ambientes estudados foram 
áreas de pastagem e de floresta estacional semidecidual. As coletas foram realizadas durante 
cinco dias consecutivos no ano de 2015. Um total de 3.080 indivíduos pertencentes a pelo 
menos oito espécies de califorídeos foram coletados. As iscas/substratos foram levados(as) ao 
Laboratório de Entomologia do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade Federal de 
Uberlândia para a identificação das espécies. Lucilia eximia foi a mais abundante, seguida de 
Chrysomya albiceps. Os substratos/iscas atraíram uma grande quantidade de moscas, várias 
delas são consideradas indicadores forenses e de sazonalidade. 
 
Palavras-chave: Calliphoridae, Entomologia Forense, Iscas/Substratos, Uberlândia/MG. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Os insetos constituem o grupo animal com o maior número de espécies já descritas. 
Apresentam grande importância ecológica no ambiente terrestre. Muitas plantas são polinizadas 
por insetos; muitos são detritívoros, alimentando-se de plantas e animais mortos, reciclando os 
restos orgânicos e retornando-os à cadeia alimentar. Os insetos também fornecem produtos de 
grande importância econômica como a produção de mel e a fabricação da seda (RUPPERT et 
al., 2005; CARDOSO, 2009). 
Os insetos são considerados bons indicadores de impacto ambiental, devido a sua grande 
diversidade de espécies e importância nos processos biológicos dos ecossistemas naturais 
(THOMANZINI; THOMANZINI, 2002). Dentre os principais grupos relacionados ao processo 
de decomposição de carcaças de animais, destacam–se os representantes das ordens Diptera e 
Coleoptera e em menor frequência as ordens como Lepidoptera, Isoptera, Hymenoptera, 
Hemiptera e Dermaptera, (OLIVEIRA-COSTA, 2003).  
Os insetos podem ser usados nas investigações de crimes de tráfico de substâncias 
ilícitas para determinar a possível origem delas, nos crimes de maus tratos (BENECKE, 2001; 
MAGAÑA, 2001; COSTA, 2003) ou, ainda, para a determinação do intervalo post-mortem 
(IPM), pois esses insetos colonizam a matéria orgânica em decomposição, indicando assim o 
tempo de decomposição de cadáveres (GOMES; VON ZUBEN, 2004b). 
Na ordem Diptera, destacam-se as famílias Calliphoridae, Muscidae e Sarcophagidae 
com potencial interesse forense (CAMPOBASSO; DI VELLA; INTRONA, 2001; OLIVEIRA-
COSTA; MELLO-PATIU; LOPES, 2001; OLIVEIRA-COSTA, 2003; PUJOL-LUZ; 
ARANTES; CONSTANTINO, 2008).  
As moscas são conhecidas por utilizarem matéria orgânica em decomposição para 
alimentação e desenvolvimento dos imaturos, desempenhando importante papel como 
organismos saprófagos. Muitas delas têm capacidade de associação com o ambiente antrópico. 
Há espécies dependentes de ambientes modificados, como também de ocorrência apenas em 
ambientes naturais (POVOLNY, 1971). 
Calliphoridae constitui uma família de dípteros muscóides caliptrados com várias 
espécies sinantrópicas. Segundo GREGOR & POVOLNY (1958), moscas sinantrópicas, em 
sentido amplo, são aquelas que mantêm relações puramente ecológicas, obrigatórias ou 
facultativas com o ser humano e seu ambiente, sem considerar o aspecto higiênico e 
epidemiológico desta relação. No sentido restrito, moscas sinantrópicas são aquelas que estão 
relacionadas diretamente com o ser humano do ponto de vista higiênico.  
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Os dípteros caliptrados desenvolvem em diversos substratos, tecidos vivos, carcaças, 
lixo urbano e fezes, nos quais se alimentam adultos e larvas, possibilitando a veiculação de uma 
série de microrganismos patogênicos ao ser humano e outros animais. As larvas dessas moscas 
também podem provocar miíases em humanos e animais domésticos (GUIMARÃES et al., 
1983; GUIMARÃES; PAPAVERO, 1999). 
A família Calliphoridae é representada por 130 gêneros e mais de 1000 espécies 
(GREENBERG; KUNICK, 2002). No Novo Mundo, esta família está representada por vinte 
espécies endêmicas e quatro introduzidas, distribuídas em sete gêneros: Chloroprocta, 
Cochliomyia, Compsomyops, Chrysomya, Hemilucilia, Lucilia e Paralucilia. Devido a 
membros desta família estarem entre os primeiros a colonizarem o cadáver, apresenta o maior 
número de espécies estudadas, e estudos da sua biologia podem ser aplicados às atividades 
forenses (CALEFFE et al., 2015).  
As espécies da família Calliphoridae, exceto as da subfamília Mesembrenellinae, são 
moscas, onde a coloração apresenta reflexos metálicos esverdeados, azulados, cúpricos e 
viólaceos, principalmente na região do abdome. São conhecidas popularmente por moscas 
varejeiras. (BUZZI, 1994; LENKO; PAPAVERO, 1996). 
Dentre os dípteros, os califorídeos apresentam maior frequência e abundância para a 
colonização de carcaças, utilizando este substrato como fonte de nutrientes para si e sua prole 
(OLIVEIRA-COSTA et al., 2013).  
LORD & STEVENSON (1986), a Entomologia Forense é dividida em três categorias:  
Urbana, que trata da relação dos artrópodes com o ambiente doméstico; Médico-Legal, que 
envolve informações dos artrópodes em crimes e principalmente para estimar intervalo pós-
morte, e a de Produtos Estocados, que envolve a contaminação de produtos comerciais em 
estoque por insetos. A Entomologia Forense Médico-Legal utiliza-se de conhecimentos sobre 
os insetos que estão associados à decomposição de cadáveres para auxiliar em investigações 
criminais (AMENDT; KRETTEK; ZEHNER, 2004). Há várias razões para usar os insetos em 
investigações criminais associadas a óbitos. Uma delas é que os insetos geralmente são os 
primeiros a encontrar um corpo em decomposição. Portanto, informações geradas sobre a 
entomofauna necrófaga nas várias regiões têm importância não somente ecológica, mas 
também para a Entomologia Forense Médico-Legal (OLIVEIRA-COSTA, 2003). Visto que 
estas informações também podem encontrar bioindicadores úteis à resolução dessas questões 
(MARCHENKO, 2001; ARCHER et al., 2005). Segundo Carvalho et al. (2010) a família 
Calliphoridae tem grande interesse para a Entomologia Forense, pois por meio de suas larvas 
pode-se estimar o intervalo post mortem de cadáveres humanos. 
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De acordo com BORNEMISSZA (1957), determinados grupos de insetos são atraídos 
conforme o estádios em que se encontra a carcaça, pois esta passa por diferentes estágios ao 
longo de sua decomposição, apresentando características particulares.  
HANSKI (1987), diz que o sucesso de um inseto na colonização da carcaça está 
associado à sua capacidade de utilizar os recursos disponíveis em todo o processo de 
decomposição e de interagir com outras espécies neste substrato temporário. 
As moscas são atraídas por inúmeros substratos, que vão desde carcaças a frutas em 
decomposição, com isso, variados tipos de armadilhas e de iscas têm sido utilizadas em 
levantamentos populacionais desse grupo (LOPES, 1973; FERREIRA, 1978; D’ALMEIDA; 
LOPES, 1983; OLIVEIRA et al., 1998; dentre outros). Pesquisas realizadas por D’Almeida 
(1988) mostraram que pode haver diferença entre os substratos que apenas atraem os dípteros 
adultos para a alimentação e aqueles que servem para criação.  
Na região de Uberlândia-MG, recentemente foram estudados padrões de sucessão 
entomológica em carcaças de suínos em decomposição em duas diferentes áreas de cerrado 
(ROSA et al., 2009; ROSA et al., 2011). Estudos similares foram realizados com carcaças de 
roedores na área urbana da cidade (BEUTER et al., 2012), contribuindo para o conhecimento 
da fauna associada à carcaças presentes nesses ambientes da região (FARIA et al., 2013).  
Carcaças de suínos apresentam características similares às dos seres humanos, como 
porte, pêlos, tamanho da caixa torácica, similaridade do tegumento e características dos órgãos 
internos. Por isso, a fauna associada a carcaças de suínos é semelhante à encontrada em 
cadáveres humanos (CATTS; GOFF, 1992). 
Vários órgãos/tecidos das carcaças apresentam diferentes características físicas e 
bioquímicas que podem influenciar na sua disponibilidade como um recurso alimentar para os 
insetos (KANESHRAJAH & TURNER, 2004; BYRD & CASTNER, 2010; RABÊLO et al., 
2011). Com isso, as características destes tecidos podem ser determinantes na sua viabilidade 
para a colonização por moscas (CLARK et al., 2006; UJVARI et al., 2009; BEUTER & 
MENDES, 2013).  
O presente trabalho teve como objetivo geral conhecer as espécies de califorídeos 
atraídos por diferentes substratos suínos, e como objetivos específicos obter informações sobre 
à entomofauna de importância forense e verificar a preferência por diferentes tecidos/substratos 
de origem suína, locais e climas na área rural de Uberlândia-MG. Além de determinar o grau 
de atratividade de vários tecidos suínos para estas moscas. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
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2.1 Área de estudo 
 
O estudo foi realizado em dois ambientes na Fazenda Experimental do Glória (18º57’S, 
48º12’O), sendo uma área de pastagem e a outra de mata semidecidual. A primeira área de 
coleta é composta por pastagem de bovinos, cujo ambiente é exposto à incidência direta de luz 
solar ao nível do solo. Enquanto a segunda área é composta por uma reserva de mata mesofítica 
semidecídua, com baixa incidência de luz solar no nível do solo, devido suas árvores que podem 
ultrapassar até cinco metros de altura (RATTER; RIBEIRO; BRIDGEWATER, 1997). Este 
fragmento de mata possui área de 30 hectares, composto por floresta estacional semidecidual e 
a floresta de galeria inundável (LOPES, 2010). O clima na região é do tipo Aw segundo a 
classificação climática de Köppen (com estações chuvosas e secas bem definidas). (Figura 1). 
 
Figura 1 - Imagem aérea da Fazenda Experimental do Glória. Fonte: Faria et al. (2018) 
 
 
2.2 Confecção da Armadilha 
 
As coletas das moscas foram feitas com utilização de armadilhas iscadas similares as 
utilizadas por FERREIRA (1978), as quais foram confeccionadas com latas de cor preta (11 cm 
de diâmetro e 12 cm de altura), contendo oito aberturas na parte inferior para a entrada dos 
insetos. Dentro das latas contendo as iscas existia um cone de tela para impedir que as moscas 
escapassem e para conduzir as mesmas até a parte superior onde havia um saco plástico para 
recolher as moscas (Figura 2). 
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As armadilhas utilizadas neste estudo foram adaptadas e confeccionadas a partir de 
embalagens plásticas de refrigerante (garrafas PET) vazias e transparentes que foram pintadas de 
preto fosco. Em seguida, foram feitos em suas laterais, quatro pequenos furos (parecidos com 
venezianas) de 1,5 cm por 1,5 cm aproximadamente, para a entrada dos insetos. A garrafa foi 
seccionada horizontalmente. As iscas foram preparadas, colocadas em um frasco de plástico e 
inseridas na parte inferior da armadilha. Posteriormente, as duas partes da armadilha foram 
fixadas uma à outra com fita adesiva transparente. Um saco plástico foi acoplado na parte 
superior, recobrindo a boca da garrafa, para impedir que os insetos atraídos pelas iscas 
escapassem da armadilha. 
 
2.3 Iscas utilizadas 
 
Foram utilizados como iscas os seguintes tecidos de origem suína: cérebro, intestino, 
fígado e músculo. Antes de serem levados à campo, as iscas foram mantidas em laboratório, 
em temperatura ambiente por 24 horas. 
 
2.4 Captura dos dípteros no campo 
Figura 2 – Desenho esquemático da armadilha descrita 
por Ferreira (1978). 
 
 
 
Figura 3: Modelo de armadilha adaptada para captura 
de dípteros muscóides utilizada neste trabalho. 
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Foram feitas cinco coletas diárias consecutivas no período da tarde nas estações seca e 
chuvosa do ano, em duas áreas da Fazenda do Glória: área de pastagem e a outra de mata 
semidecidual. Em cada ambiente foram colocadas quatro armadilhas, cada uma com um tipo 
de substrato suíno, que foram expostas durante 24 horas e em seguida trocadas por outras. As 
armadilhas foram dispostas à uma distância de quatro metros uma da outra, onde ficaram 
suspensas com o auxílio de um suporte de ferro e penduradas por um barbante, a uma altura de 
aproximadamente 60 cm do solo. Registros de precipitação pluvial e demais condições 
climáticas do local foram obtidas na Estação Meteorológica da Universidade Federal de 
Uberlândia (EMUFU), localizada na Fazenda Experimental do Glória. 
 
2.5 Análises em Laboratório 
 
Após a coleta no campo, as armadilhas foram levadas para o laboratório de Entomologia 
do Departamento de Parasitologia, no Instituto de Ciências Biomédicas, campus Umuarama da 
Universidade Federal de Uberlândia. Em seguida, as moscas atraídas foram mortas com éter e 
acondicionadas em potes de plástico com álcool 70% para conservação. Os ovos e larvas 
presentes nas iscas foram objeto de estudo de outros trabalhos.  
Posteriormente, os insetos foram alfinetados, analisados e identificados com auxílio de 
chaves de identificação (CARVALHO; RIBEIRO, 2000), e através de comparações com 
material da coleção de referência do laboratório. Os resultados obtidos foram organizados e 
submetidos a análise estatística. 
 
2.6 Análise de resultados 
 
Os parâmetros média e desvio padrão foram obtidos utilizando o procedimento 
“Descriptive Statistics” do pacote estatístico Systat (SYSTAT SOFTWARE INC, 2002). 
As comparações entre os grupos foram realizadas através da Análise de Variância 
(ANOVA). Os resultados das comparações de mais de dois grupos que mostraram diferenças 
significativas, foram submetidos posteriormente ao teste de comparações múltiplas análogos ao 
de Tukey. O nível de significância adotado foi de 0,05. 
 
3 RESULTADOS 
 
3.1 Condições Ambientais do Local de Coleta 
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No mês de fevereiro ocorreram chuvas abundantes (264,8 mm3), inclusive nos dias de 
coleta. Como consequência prevaleceu uma alta umidade (82%). Por outro lado, no decorrer do 
período em que foram feitas as coletas (período seco), não ocorreram chuvas no período das 
coletas e nos 30 dias precedentes (0,0 mm3 no decorrer de 30 dias). Como consequência, a 
umidade relativa manteve-se mais baixa (45,4-54,5%) que a observada no período chuvoso 
(Tabela 1). 
 
Tabela 1 - Condições climáticas prevalentes nos meses e dias de realização dos experimentos na 
Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, MG, no ano de 2015. 
Condições Ambientais Período do ano 
Chuvoso (fevereiro)  Seco (agosto/setembro) 
Mês de coleta* Dias de coleta  Mês de coleta* Dias de coleta 
Temperatura (ºC) 22,6 22,8  22,1 24,4 
Umidade Relativa (%) 82 78  54,5 45,4 
Pluviosidade (mm3) 264,8 28,8  0 0 
*Dados referentes aos 30 dias anteriores ás coletas até o último dia de exposição das iscas no campo. 
 
3.2 Califorídeos atraídos 
 
Foram coletados um total de 3080 indivíduos pertencentes a pelo menos oito espécies 
da família Calliphoridae. A maioria das espécies foram coletadas nos dois ambientes (pasto e 
mata) (Tabela 2) e nos das espécies seco e chuvoso do ano (Tabela 3). Entretanto, houve 
variações nas suas frequências nos respectivos locais, períodos e tipos de iscas (Tabela 4), sendo 
na maioria significativas. De maneira geral, os califorídeos foram mais atraídos pelas iscas na 
mata e no período seco. Particularmente Chrysomya putoria (WIEDEMANN, 1818) só ocorreu 
no período chuvoso e Cochliomyia hominivorax (COQUEREL, 1858) ocorreu somente na 
mata. As análises demonstraram que a interação entre as variáveis substrato e período do ano, 
influenciaram significativamente na frequência de Lucilia eximia (WIEDEMANN, 1819) (F: 
3,352; P: 0.03). 
Quatro tecidos suínos mostraram-se atrativos para a captura de califorídeos. Dentre eles, 
fígado foi o que se mostrou mais atrativo para as moscas e o músculo foi o menos atrativo 
(Tabela 4). 
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Tabela 2 - Califorídeos coletados em dois ambientes na Fazenda Experimental do Glória em 
Uberlândia-MG. 
ESPÉCIES AMBIENTES F P TOTAL 
    PASTO                    MATA 
 
Chloroprocta idiodea 
(Townsend, 1935) 
Chrysomya albiceps 
(Wiedemann, 1819) 
Chrysomya megacephala  
(Fabricius, 1794) 
Chrysomya  putoria 
Cochliomyia 
hominivorax 
Cochliomyia macellaria 
(Fabricius, 1775) 
Hemilucilia segmentaria 
(Fabricius, 1805) 
Lucilia eximia 
Lucilia Sp.1 
 
4 
 
496 
 
19 
 
19 
0 
67 
 
0 
 
297 
3 
 
24 
 
453 
 
30 
 
27 
2 
51 
 
30 
 
1.534 
24 
 
1,120 
 
0,202 
 
1,447 
 
0,459 
- 
0,003 
 
10.273 
 
1,873 
- 
 
0,313 
 
0,656 
 
0,248 
 
0,512 
- 
0,958 
 
0,003 
 
0,180 
- 
 
28 
 
949 
 
49 
 
26 
2 
119 
 
30 
 
1831 
27 
 
TOTAL 
 
905 
 
2.175 
 
- 
 
- 
 
3080 
 
Tabela 3 - Califorídeos coletados nos períodos seco e chuvoso do ano na Fazenda Experimental do 
Glória em Uberlândia-MG. 
ESPÉCIES PERÍODO DO ANO TOTAL F P 
CHUVOSO (23 
a 27/02/15) 
SECO (31/08 a 
04/09/15) 
Chloroprocta idiodea 
Chrysomya albiceps 
Chrysomya 
megacephala 
Chrysomya putoria 
Cochliomyia 
hominivorax 
Cochliomyia 
macellaria 
Hemilucilia 
segmentaria 
Lucilia eximia 
Lucilia Sp.1 
14 A 
24 A 
 
4 A 
0 A 
1  
 
4 A 
 
2 A 
73 A 
0  
14 A 
925 B 
 
45 A 
46 A 
 1  
 
114 B 
 
28 B 
1.758 B 
27  
28 
949 
 
49 
46 
2 
 
118 
 
30 
1.831 
27 
1,514 
15,994 
 
0,234 
0,257 
- 
 
11,625 
 
11,956 
31,911 
- 
0,244 
0,000 
 
0,636 
0,622 
- 
 
0,003 
 
0,002 
0,000 
- 
TOTAL 122 2.958 3.080 - - 
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Tabela 4 - Califorídeos atraídos para diferentes tipos de iscas/substratos de origem suína Fazenda 
Experimental do Glória. 
ESPÉCIES SUBSTRATOS TOTAL 
CÉREBRO FÍGADO INTESTINO MÚSCULO  
Chloroprocta idiodea 
Chrysomya albiceps 
Chrysomya megacephala 
Chrysomya putoria 
Cochliomyi 
ahominivorax 
Cochliomyia macellaria 
Hemilucilia segmentaria 
Lucilia eximia 
Lucilia Sp.1 
4 
208 
16 
10 
- 
29 
7 
386 
2 
11 
561 
27 
31 
1 
68 
19 
1061 
8 
4 
44 
3 
1 
1 
4 
4 
281 
11 
9 
136 
3 
4 
- 
17 
- 
103 
6 
28 
949 
49 
46 
2 
118 
30 
1831 
27 
 
TOTAL 
 
662 
 
1787 
 
353 
 
278 
 
3080 
 
Tabela 5 - Resultados das análises estatísticas dos substratos/iscas da Tabela 4. 
 
ESPÉCIES 
 
SUBSTRATOS 
 
TOTAL 
CÉREBRO FÍGADO INTESTINO MÚSCULO  
Chloroprocta 
idiodea 
Chrysomya albiceps 
Chrysomya 
megacephala 
Chrysomya putoria 
Cochliomyia 
hominivorax 
Cochliomyia 
macellaria 
Hemilucilia 
segmentaria 
Lucilia eximia 
Lucilia Sp.1 
A 
AB 
 
AC 
A 
 
- 
 
AB 
AB 
 
A 
- 
A 
A 
 
A 
A 
 
- 
 
A 
A 
 
B 
- 
A 
B 
 
BC 
B 
 
- 
 
B 
AB 
 
A 
- 
 
A 
AB 
 
BC 
B 
 
- 
 
BA 
B 
 
A 
- 
28 
949 
 
49 
46 
 
2 
 
118 
30 
 
1831 
27 
TOTAL 662 1787 353 278 3080 
 
Valores que apresentam letras diferentes são significativamente distintas ao nível de 5% 
de significância. 
 
4 DISCUSSÃO 
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As condições ambientais observadas na Fazenda Experimental do Glória nos meses e 
dias das coletas foram condizentes com as condições esperadas para os respectivos períodos 
em que foram realizados os experimentos, pois de acordo com Silva e Assunção (2004), o 
clima da região, segundo a classificação de Köppen é do tipo Aw, ou seja, possui um inverno 
seco e frio nos meses de maio a setembro, e verão chuvoso e mais quente nos meses de outubro 
a março. 
Os califorídeos são dípteros ovíparos apresentando larvas necrófagas, nutrindo-se de 
matéria em decomposição. São dípteros causadores de miíases facultativas ou obrigatórias. Os 
adultos podem veicular bactérias, ovos de helmintos, vírus e cistos de protozoários. 
Na região Neotropical, diversas famílias de moscas podem causar miíases. Membros da 
família Calliphoridae foram registrados como causadores de miíase em animais e humanos 
(GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999). O gênero Lucilia é considerado um dos mais 
importantes para medicina veterinária por causar miíases em diversas espécies de vertebrados 
e principalmente por causar danos na agricultura (HALL & WALL 1995; MCLEOD 1995; 
SNOEP et al. 2002). Lucilia eximia (WIEDEMANN, 1819) tem importância na saúde e há 
relatos de miíases primárias em gatos (MADEIRA et al., 1989), cães (AZEREDO-ESPIN & 
MADEIRA, 1996) e coelhos (MORETTI & THYSEEN, 2006).  Madeira et al. (1989) relataram 
casos de miíases secundárias em humanos.  
Chrysomya albiceps apresenta significativa importância médico-sanitária por 
veicularem mecanicamente patógenos como vírus, bactérias e helmintos (FURLANETTO 
et al., 1984; MONZON et al., 1991) e causarem miíases cutâneas secundárias (SOULSBY, 
1969). Estudos realizados no Brasil têm evidenciado a importância epidemiológica de espécies 
pertencentes ao gênero Chrysomya como vetores de microrganismos (FURLANETTO et al., 
1984). 
Os substratos utilizados como isca são amostras de tecidos presentes nas carcaças. A 
utilização desses substratos/tecidos como fonte de alimentação por parte de imaturos e/ou 
adultos de insetos indicam que essas espécies também visitam e/ou colonizam carcaças de 
animais. Estudos demonstram que estas moscas são atraídas por carcaças e suas larvas se 
reproduzem nesses substratos (CARVALHO et al., 2004; BEUTER et al., 2012; FARIA et al., 
2013). 
A grande abundância de califorídeos atraídos nas iscas/substratos presentes nas 
armadilhas indica a importância dos membros da família como potenciais indicadores 
forenses. Tal fato também foi observado por Carvalho e Linhares (2001) em Campinas/SP e 
no município de Uberlândia/MG por Rosa et al. (2009), Beuter et al. (2012) e Faria (2013).  
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Nos trabalhos de Rosa et al (2009) e Rosa et al. (2011), que ocorreram em duas 
fitofisionomias de cerrado e dois períodos do ano, foram coletados 129.143 dípteros. Deste 
total, 6,2% foram de califorídeos, utilizando carcaças de suínos inteiras, corroborando com 
Faria et al. (2013) que estudaram em área rural utilizando carcaças de suínos e coletaram 9.3% 
de califorídeos. Neste estudo foi coletado uma quantidade considerável de moscas, 
pertencentes a pelo menos oito espécies da família Caliphoridae.  
O substrato fígado foi o que apresentou maior número de indivíduos atraídos, 
principalmente, Lucilia eximia, seguido pelo substrato cérebro. A atração verificada pelo 
substrato fígado varia de acordo com o seu grau de decomposição (COPPEDGE et al, 1977). 
De acordo com d'Almeida e Lopes (1983) em estudo realizado no Rio de Janeiro, os 
califorídeos apresentaram picos populacionais nos períodos mais quentes. Por outro lado, 
como no presente trabalho e no de Faria et al. (2018), em Uberlândia, as moscas atraídas foram 
mais abundantes no período seco.  
 Beuter et al. (2012), verificaram na região urbana de Uberlândia/MG, maior 
abundância de Lucilia eximia. Esta espécie suplantou em maior número a Chrysomya albiceps 
que geralmente é dominante entre a fauna atraída e criada em carcaças de suínos neste país 
(SOUZA & LINHARES, 1997; ROSA et al., 2009; FARIA et al., 2017). Porém, Lucilia eximia 
tem ocorrido com grande frequência em carcaças de pequenos animais, na região sudeste do 
Brasil, fato observado por Moretti et al., (2008) e Beuter et al., (2012). Moretti et al. (2008), 
argumentaram que tal evento é resultante de uma adaptação desta espécie para evitar 
competição por alimento em carcaças de animais maiores.  
O fato de Chrysomya albiceps também apresentar grande abundância em substratos 
que apresenta pouca disponibilidade de recursos alimentares corrobora a indicação de que esta 
espécie está altamente adaptada a Região Neotropical, fazendo-se presente em matéria 
orgânica de origem animal de diferentes origens. C. albiceps apresenta capacidade de se 
adaptar às condições criadas pelo homem (NUORTEVA, 1963) e é de grande importância 
forense no Brasil (CARVALHO & LINHARES, 2001; ROSA et al., 2011; BEUTER et al., 
2012; FARIA et al., 2017).   
 
5 CONCLUSÃO 
 
Em um cadáver humano e/ou em uma carcaça de animal, existem recursos disponíveis 
para várias espécies de moscas se alimentarem e/ou desenvolverem. Por outro lado, cada 
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órgão/tecido apresenta características que poderão determinar se será colonizado por uma 
diversidade menor ou maior de espécies.  
O fato de L. eximia e C. albiceps terem sido coletadas em grande abundância nas 
armadilhas iscadas sugere que são espécies potencialmente indicadoras forenses na região de 
Uberlândia-MG. 
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